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INTRODUÇÃO

O ser humano, assim como os outros seres vivos tem seu ciclo vital dentro do meio

ambiente, permitindo que se desenvolva, tenha moradia, alimentação e ar para respirar,

informa o Instituto Brasileiro de Florestas (2020). Entretanto o ser humano acaba por fazer

mal uso da natureza, tendo ambição assim, ignorando a conservação do meio natural.

Historicamente se percebe que o clima terrestre vem sofrendo mudanças ao longo de

milhões de anos. Porém a velocidade e a intensidade destas alterações, observadas nas últimas

décadas, vem aumentando drasticamente. As atividades humanas vêm contribuindo cada vez

mais para o aquecimento global, tornando as mudanças climáticas um desafio urgente.

O aumento da temperatura, a alteração dos padrões de precipitação e a acidificação

dos oceanos impactam diretamente os habitats naturais e as espécies que neles habitam. O

declínio da biodiversidade pode ter consequências graves para o equilíbrio dos ecossistemas.

Observados os impactos ambientais nos dias atuais podem ter efeitos similares e até

piores que aqueles observados durante a Era Glacial, que ocorreu há cerca de 20 milhões de

anos. O derretimento das calotas polares, que já é realidade, e a elevação do nível do mar,

inundando áreas costeiras, deslocando populações e o ressurgimento de vírus e doenças, além

da maior incidência de insetos e animais devido ao aumento da temperatura (Conrado et al,

2000).
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A origem da crise climática surge, em grande parte, em modelos de produção e

consumo insustentáveis. Segundo o Instituto Brasileiro de Florestas (2020), a revolução

industrial impulsionou o uso intensivo do carbono em forma de carvão mineral, petróleo e

gás natural nos veículos e para gerar energia nas indústrias. Tendo em vista que a queima,

que realiza o processo de combustão junto a exploração desenfreada das florestas, que

armazenam grandes quantidades de carbono, segundo (Chang 2012), liberam na atmosfera

gases que intensificam o efeito estufa, como o metano e o dióxido de carbono (CO2).

Segundo Iwama (2014), todas as classes econômicas serão atingidas pelos eventos

climáticos, mas as comunidades que se encontram em maior vulnerabilidade, tendem a serem

atingidas com mais frequência e de maneira mais intensa. Iwama (2014) também ressalta que

25% da população (dados do IBGE, 2011), vivem em áreas costeiras, sendo vastamente

vulnerável social e ambientalmente. A população que habita essas regiões não usufruem da

assistência da defesa civil sendo que essa área possui recalque de solo, e o aumento do nível

do mar causado pelas mudanças climáticas pode prejudicar a população.

A Agenda 2030, adotada pelas Nações Unidas em 2015, reconhece que todo problema

ambiental vem de problemas sociais e propõe soluções sustentáveis para cumprir os Objetivos

de Desenvolvimento Sustentável (ODS). No total, possui 17 objetivos, sendo o 13º "Ação

contra a mudança global do clima", que busca tomar medidas urgentes para combater as

mudanças climáticas e seus impactos (ONU Brasil, 2024). O objetivo deste trabalho foi

analisar o contexto histórico das mudanças climáticas e identificar potenciais ações de

mitigação de seus efeitos.

METODOLOGIA

Esse trabalho foi desenvolvido através de pesquisas bibliográficas em artigos

científicos, livros, estudos e teses para dados e informações relevantes para o tema de

problemas ambientais, mais específico as mudanças climáticas. Os trabalhos selecionados

para pesquisa foram consultados no período de maio a junho de 2024.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As mudanças climáticas são transformações que ocorrem ao longo do tempo, por

consequência das atividades humanas. Essas mudanças influenciam na biodiversidade animal
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e vegetal, podendo ser afetados de diferentes formas, como o aumento da temperatura global,

quedas e dificuldades na produção da agricultura, pecuária, silvicultura e variações pluviais.

As mudanças que aconteceram na atmosfera terrestre, deixa claro que a quantidade de

gases de efeito estufa presentes na atmosfera é diretamente proporcional à temperatura do

planeta. A posição dos continentes, o histórico de temperatura do planeta demonstra que Eras

do gelo costumam aparecer quando os continentes estão em posições que reduzem o fluxo de

água morna da região do equador para os pólos, permitindo assim o aparecimento de calotas

polares.

Durante a história de nosso planeta, a Terra já passou por várias mudanças de

temperatura causadas por diferentes fatores. Podendo destacar mudanças nas correntes

oceânicas: modificadas pela posição dos continentes, pelo nível do mar e pela salinidade do

oceano, podendo esfriar ou aquecer; variações na órbita da Terra, existem evidências fortes

que os ciclos de Milankovitch (um grupo de variações cíclicas da órbita terrestre ao redor do

sol) afetam as chances de um período glacial ocorrer; variações na produção de energia pelo

Sol, variações de curto prazo nesse fator, como ciclos de manchas solares, que afetam a

temperatura do planeta.

Os fatos citados acima são processos naturais, porém as atividades humanas

intensificaram o desempenho natural causando uma aceleração no processo de aquecimento

global. Sendo de extrema importância implementar medidas de mitigação que reduzam as

emissões de gases de efeito estufa e seus impactos. (FLEURY, Lorena Cândido)

A mitigação dos impactos causados torna-se fundamental, podendo controlar o

aquecimento, o plantio de árvores, auxiliam no processo de controlar a aquecimento do

planeta, através da sombra, da evapotranspiração liberada, e absorção do CO₂, ressalta o

Instituto Brasileiro de Florestas (2020). Auxiliam também à biodiversidade, criando

corredores ecológicos e atuando no fluxo gênico, ainda contribuem com a infiltração da água

no solo, evitando grandes estragos e enchentes. Também é sugerido utilizar de inventário de

espécies e atuar nos bancos de germoplasma, além do estímulo ao resgate de espécies

ameaçadas (Instituto Brasileiro de Florestas, 2020; Conrado, 2000).

Outra maneira de controlar os impactos é a redução da poluição marinha, combatendo

o despejo de óleo, produtos químicos e plásticos que deterioram a saúde dos oceanos. Além

disso, é vital promover práticas de pesca sustentável que protejam a biodiversidade marinha,
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garantindo o equilíbrio dos ecossistemas oceânicos. Conrado (2000) também cita que para a

agricultura é importante o uso de controle biológico, a reutilização das águas provenientes das

chuvas e ainda aumentar a ecoeficiência das culturas, utilizando o plantio em consórcio.

A conservação das zonas costeiras também é um fator fundamental, preservando áreas

úmidas, manguezais e recifes de coral que servem como barreiras naturais contra erosão e

inundações, além de serem habitats essenciais para a vida marinha.

Também se faz necessário estabelecer sistemas de monitoramento climático e

indicadores climáticos, conforme afirma Conrado et al (2000), acompanhando as variações na

órbita da Terra e seus efeitos no planeta, o que permite ações mais eficientes. A cooperação

internacional desempenha um papel crucial, incentivando a colaboração global em pesquisas

que visam promover o compartilhar conhecimentos e recursos para enfrentar os desafios

climáticos de forma conjunta.Conrado et al (2000)

A mudança definida para fontes renováveis como energia solar, eólica e geotérmica,

reduzindo a dependência de combustíveis fósseis, é uma medida de extrema importância e

que reduz emissões de CO₂. Investimentos contínuos em pesquisa e desenvolvimento de

tecnologias de armazenamento de energia renovável são cruciais para assegurar a

disponibilidade de energia limpa mesmo durante períodos de baixa geração solar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A intensificação das mudanças climáticas ocorre no planeta desde o início da

revolução industrial, a queima de combustíveis fósseis e a expansão das atividades humanas,

que visam a lucratividade, aumentam os níveis de gases liberados na atmosfera. A influência

humana também prejudica as florestas, deixando as temperaturas do planeta desequilibradas.

As consequências das mudanças climáticas afetam todo o planeta, causando estragos

nos ecossistemas, na biodiversidade e na sociedade humana. Eventos climáticos extremos

como secas, inundações, e ondas de calor se tornam mais frequentes e intensos, causando

perdas materiais e de biodiversidade, impactos na saúde e deslocamentos populacionais.

O combate às mudanças climáticas exige um esforço colaborativo entre governos,

empresas, comunidades e indivíduos que devem trabalhar juntos para implementar medidas

necessárias para um futuro mais sustentável. Ações individuais, como hábitos mais
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sustentáveis, cobrança de ações dos governantes, empresas e a disseminação de conhecimento

sobre as mudanças climáticas, podem fazer a diferença .

Palavras-chave: Mudanças climáticas. Impactos. Mitigação.
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